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RESUMO: O Grupo de Cuidadoras de sujeitos afásicos está vinculado ao Projeto de Extensão: 
“Assessoria na Construção de Rede de Apoio a Sujeitos Afásicos de Itajaí e Região, da Universidade do 
Vale do Itajaí – UNIVALI”. Além do grupo de cuidadoras, também são vinculados ao projeto as Oficinas 
de Conversação e Grupo de Apoio a AAfas (Associação de Afásicos de Itajaí). A afasia é definida como 
um distúrbio adquirido da linguagem, que pode ser causado por lesão ou disfunção encefálica. A pessoa 
com afasia pode ter ou não, outras alterações cognitivas, interferindo na capacidade de processamento ou 
produções linguísticas, trazendo com estas alterações novos olhares para os familiares, que ao se adaptar 
com esta nova realidade muitas vezes acabam por deixar de lado o autocuidado. Diante de tal possibilidade, 
o grupo objetiva promover espaço para compartilhamento de experiências entre as cuidadoras, promover 
saúde através de atividades e também ressaltar a importância do autocuidado para as cuidadoras. O 
presente trabalho visa socializar atividades realizadas no grupo de cuidadoras. Relatar a experiência de 
um grupo de cuidadoras vinculado ao projeto de extensão intitulado: “Assessoria na Construção de uma 
Rede de Apoio para Sujeitos Afásicos de Itajaí e Região”. O grupo possui caráter semanal e duração de 
aproximadamente uma hora. Acontece todas as segundas-feiras, na UNIVALI, ao mesmo tempo em que 
ocorre o Grupo de Oficinas de Conversação, onde participam os sujeitos com afasia, fato que visa facilitar 
a participação das cuidadoras no grupo. Durante o mês um encontro é dedicado ao acolhimento de novas 
cuidadoras e nos demais encontros são realizadas atividades interdisciplinares. O grupo é composto 
por uma acadêmica de enfermagem, uma acadêmica de psicologia, uma acadêmica e uma professora de 
fisioterapia. Foi observada nos encontros a necessidade de mudança no olhar do cuidador em relação a si 
mesmo, pois anteriormente as mesmas utilizavam o espaço somente para falarem sobre seus familiares 
cuidados, o que gerava muita angústia e desabafos emotivos. As atividades desenvolvidas possuem cunho 
educacional, terapêutico alternativo, promoção de saúde e prevenção de agravos. Algumas das atividades 
realizadas em 2015 foram: Cuidador lidando com o Apego e Desapego; Conscientização sobre sódio; 
Conscientização sobre o autoexame na saúde da mulher; Resgate de vivências através da fotografia; 
Confecção de artesanatos; Massagem e aroma terapia; Percepção Somatosensorial e Visita ao Laboratório 
de Enfermagem. A visão horizontal de planejamento do grupo, em que as participantes possuem voz 
ativa na escolha das atividades, mostra que o grupo oferece suporte às cuidadoras de forma integral 
e psicossocial. O estabelecimento de vínculos propiciou um ambiente agradável para o intercâmbio de 
experiências cotidianas entre as participantes. A partir destas atividades, percebemos uma mudança 
significativa no desenvolvimento do grupo, que agora possui um olhar voltado às próprias cuidadoras e 
não somente aos familiares que necessitam dos seus cuidados.
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